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Objetivo:  
O objetivo do curso é discutir os conceitos relacionados ao desenvolvimento industrial e tecnológico no 
contexto territorial regional e local. Parte-se da análise de diferentes correntes de pensamento que enfocam 
a organização das atividades econômicas no espaço e aprofunda-se a discussão a partir do enfoque 
sistêmico do processo de produção e inovação. A partir da revisão dos conceitos fundamentais relacionados 
a cadeiras de ‘Economia da Inovação’, o curso avança na visão neo-schumpeteriana de sistemas de inovação 
e suas conexões com a questão do desenvolvimento regional e local. Discute-se o referencial conceitual e de 
metodologia de análise, bem como experiências de políticas para sistemas e arranjos produtivos e 
inovativos locais / regionais em diferentes partes do território nacional. 

 

Programa e bibliografia  

 

Aula 1 - Abordagens sobre interface entre produção e território 

 Neo-Marshalianos - Distritos Industriais 

 Clusters 

 Geografia Econômica 

 Perspectiva Institucinalistas  

 Milieu innovateur 

Becattini (2002); Porter (2000); Schmitz e Nadvi (1999); Martin e Sunley (2003); Sforzi e Boix (2015);  
Amin (2000); Storper (1997); Bathelt; Malmberg e Maskell (2004); Storper e Venables (2004); Maillat 
(1998); Lastres e Cassiolato (2005) 

 

 Aula 2 – A Abordagem de Sistemas de Inovação 

 Conhecimento, aprendizado e rotinas na perspectiva evolucionária 

 Sistemas de inovação: local, regional, nacional, supranacional 

 Sistemas de inovação, desenvolvimento e o território: conexões entre a visão neo-schumpeteriana 
de sistemas de inovação e a escola estruturalista/cepalina sobre desenvolvimento 

Lundvall (2007); Arocena e Sutz (2002); Cassiolato et al (2014); Freeman (1995); Nelson (1993) 

 

Aula 3 - Referencial analítico e metodológico de Arranjos e Sistemas Produtivos e Inovativos Locais 

 Sistemas de Inovação e Território 

Cassiolato e Lastres (2003); Szapiro et al (2017); Vargas (2004); Matos et al. (2017) 

 

Aula 4 - Referencial analítico e metodológico de Arranjos e Sistemas Produtivos e Inovativos 

Locais 

 Metodologia de Pesquisa em APLs 

Cassiolato e Lastres (2003); Szapiro et al (2017); Vargas (2004); Matos et al. (2017) 
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Aula 5 - Experiências e Perspectivas de Políticas de Desenvolvimento Regional e APLs 

 As experiências de políticas para APLs e demais políticas de desenvolvimento produtivo no 
território 

 Reflexão crítica acerca das experiências de política   

Apolinário e Silva (2010); Campos et. al. (2010); Cassiolato e Lastres (2005); Matos et al. (2015) 

 

Aula 6 - Experiências e Perspectivas de Políticas de Desenvolvimento Regional e APLs 

 As experiências de políticas para APLs e demais políticas de desenvolvimento produtivo no 
território 

 Reflexão crítica acerca das experiências de política   

Castro et al. (2017); Matos et al. (2015); Lastres et al. (2015); Silva (2015) 

 

Aula 7 - Estudos de Caso 

 Evolução e dinâmica de sistemas locais de inovação na globalização 

 Implicações e experiências de política para arranjos e sistemas produtivos e inovativos locais  

 A experiência internacional e nacional 

Castro (2015); Botelho et al. (2015); Cassiolato e Soares (2015); Soares et al. (2011); Botelho et al. 
(2017); Amaral Filho (2006); Costa (2006); Cassiolato et al. (2008); Matos e Britto (2011); Matos et al. 
(2017) 

 

Aula 8 - Estudos de Caso 

 Evolução e dinâmica de sistemas locais de inovação na globalização 

 Implicações e experiências de política para arranjos e sistemas produtivos e inovativos locais  

 A experiência internacional e nacional 

Castro (2015); Botelho et al. (2015); Cassiolato e Soares (2015); Matos et al. (2013); Botelho et al. 
(2017); Amaral Filho (2006); Costa (2006); Cassiolato et al. (2008); Matos e Britto (2011); Matos et al. 
(2017) 
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